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A ELISÃO EM CONTEXTOS DE VOGAIS ADJA-
CENTES: IMPLICAÇÕES PARA A TEORIA DA 
OTIMALIDADE
ELISION IN ADJACENT VOWEL CONTEXTS: IMPLICATIONS FOR 
OPTIMALITY THEORY
Gisela Collischonn1
Resumo: Este trabalho discute alguns fatores que condicionam a elisão de 
/a/  em fronteira de palavra e sua interpretação em termos de teoria fono-
lógica. Focalizamos o comportamento de sequências em que a vogal baixa 
é precedida por uma vogal anterior alta, como no exemplo dia inteiro. A 
argumentação baseia-se na perspectiva de que o processo de elisão é um 
efeito de restrições em con' ito. Em sequências do tipo /...ia#i.../, a elisão 
resulta uma sequência [...ii...], que é uma estrutura marcada e, no portu-
guês brasileiro, é desfeita em outros contextos ou leva a efeitos de bloqueio. 
Por outro lado, a elisão é uma das escolhas preferidas para esses contextos 
(d[ii]nteiro), conforme mostram dados de Ludwig Gayer (2008). As con-
sequências para uma abordagem não-derivacional da fonologia são ana-
lisadas.
Palavras-chave: sândi vocálico, elisão, Teoria da Otimidade, restrições.
Abstract: 4 is chapter considers some factors that condition elision of 
/a/ at word boundaries and their interpretation in terms of phonological 
theory. We focus on the behavior of sequences where the vowel to be de-
leted follows a high vowel, as in the example dia inteiro “whole day”. 4 e 
discussion is based on the perspective that the elision process is an e6 ect 
of restrictions in con' ict. In sequences of the /...ia #i…/ type, elision of the 
vowel /a/ yields a sequence [… ii…], which is a marked structure that is 
undone in other contexts, in Brazilian Portuguese, or has a blocking e6 ect 
on phonological processes. However, elision is one of the preferred choices 
in these contexts (d[ii]nteiro), as show data from Ludwig Gayer (2008). 
4 e consequences of these 9 ndings for a non derivational approach to 
phonology are analyzed.
Keywords: vowel sandhi; elision; Optimality 4 eory; constraints.
1  Professora do Instituto de Letras da UFRGS, pesquisadora do CNPq.
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1 Introdução
Neste trabalho, analisamos o fenômeno de sândi chamado de elisão, 
como observado no exemplo roupa inteirinha. A análise busca entender 
os fatores que condicionam a elisão quando a sequência alvo contém mais 
de duas vogais e discute sua interpretação em termos de teoria fonológica. 
São da amostra de São Borja-RS do Banco VARSUL os dados que consi-
deramos aqui. 
A amostra interessa-nos porque foi a base de uma pesquisa sobre os 
processos de sândi vocálico, em pesquisa realizada nos moldes da teoria 
da variação por Ludwig-Gayer (2008). Os resultados desse levantamento 
con9 rmam, em linhas gerais, os de outros, como Bisol (2002 a e b) e Tena-
ni (2002). O que se observa é que, no português brasileiro, mesmo que as 
taxas de elisão possam se alterar de uma amostra para a outra, isto é, o va-
lor de “input” pode variar, os fatores condicionadores permanecem razo-
avelmente constantes.2 Abaixo, apresentamos alguns trabalhos realizados 
sobre o fenômeno da elisão e sua caracterização em termos de amostra, 
número de dados e de informantes e principais resultados.









Bisol (2002a) VARSUL 12 Porto Alegre 1588 32% 0,21
Bisol (2002b) NURC 605 11%
Tenani (2002) Coletados 
pela autora
3 São Paulo 96 74%
Ludwig-Gayer 
(2008)
VARSUL 8 São Borja-RS 784 55% 0,56
Vianna (2009) VARSUL 16 Florianópolis 835 33% 0,30
Peixoto (2011) VARSUL 10 Lages-SC 1000 46% 0,42
Quadro 1: Resultados de pesquisas sobre elisão, com informação da base de dados e do número 
de dados analisados
Os fatores condicionadores que se observaram relevantes nos trabalhos 
analisados são: acento, domínio prosódico e qualidade da vogal seguinte. 
2 O valor de input em uma análise pelo programa VARBRUL/GoldVARB refere-se à média 
corrigida, i.e., à medida global da taxa de aplicação de uma determinada regra. O input pode 
ser entendido como “uma freqüência média de ocorrência do valor de aplicação da variável 
dependente” (Paolillo 2002: 79). Na pesquisa variacionista, podemos considerar que os resultados 
se assemelham entre amostras, quando os fatores condicionadores tiverem um papel constante, 
ainda que o valor de input seja diferente. Veja-se a respeito Tagliamonte (p. 242 ss.).
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Abaixo, resumimos as principais conclusões:3 
(i) o acento frasal (nuclear) em V
2
 favorece manutenção de hiato ((zona 
urbana) vs para outro lugar)) e 
(ii) a taxa de elisão está inversamente correlacionada à possibilidade de 
encontro acentual;
(iii) a elisão se aplica preferentemente internamente à frase fonológica 
(guerra econômica) do que entre frases ( a Caixa incorporou);
(iv) a elisão se aplica mais em contextos em que a vogal baixa precede vo-
gais posteriores arredondadas na palavra seguinte, a#{o,u}, do que em 
contextos a#{e,i}, o que, em nosso entendimento, se explica a partir de 
uma preferência maior da língua por ditongos decrescente do tipo [aj] 
do que do tipo [aw]; em outras palavras, não é uma característica fo-
nética da vogal posterior /o,u/ que favorece o apagamento da vogal /a/ 
precedente, mas a probabilidade maior de uma sequência /a+ vogal an-
terior/ de realizar-se como ditongo decrescente que favorece menos a 
elisão da vogal baixa nestes contextos.4
A análise de Ludwig-Gayer (2008) mostrou que a elisão não é in' uen-
ciada por variáveis sociais, tais como idade, sexo ou nível de escolaridade. 
Não foi encontrada diferença signi9 cativa entre os informantes, indicando 
que a aplicação do processo é altamente uniforme na comunidade de fala 
considerada e que este não funciona como marcador social. Resultados 
semelhantes foram observados por Bisol (2002a) e por Vianna (2009)5. 
Portanto, trata-se de um fenômeno não-categórico, de aplicação opcional, 
mas não se trata de mudança em curso.
Em relação a estes resultados, o problema principal deste artigo refere-
-se ao tratamento de sequências em que V
1
 é precedida por uma vogal an-
terior alta, como no exemplo “dia inteiro”. Tais dados são interessantes por-
que a aplicação da elisão em uma sequência /...ia#i.../ leva a uma seqüência 
de vogais idênticas, uma con9 guração que é pouco tolerada no português 
brasileiro. Atestam isso dois tipos de evidência: por um lado, processos de 
3 Tenani (2002) não analisou o papel da vogal seguinte, se anterior ou posterior, na taxa de 
aplicação.
4 Evidências diacrônicas apontam para isso. Conforme Quednau (2005), houve criação de ditongos 
[aj] no latim vulgar, ao passo que os ditongos [aw] foram monotongados ou passaram a [ow]. O 
português brasileiro, entretanto, difere do europeu, no qual a formação de ditongo decrescente 
entre palavras somente ocorre se a segunda vogal for arredondada (Vigário 2003, p. 101).
5 É preciso reconhecer que, na análise de Bisol (2002a), o fator “escolaridade” foi selecionado 
como estatisticamente relevante. Na análise de Vianna (2009), nenhum fator extralinguístico 
foi selecionado.
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degeminação em fronteira de palavra; e, por outro, e bloqueios de forma-
ção morfológica, por exemplo, com –inho (*friinho, *riinho, *arrepiinho). 
Esperar-se-ia, portanto, que as mesmas restrições atuantes nos processos 
de degeminação e de bloqueio morfológico atuassem também no sentido 
de evitar a aplicação da elisão sempre que o resultado fosse uma sequência 
de vogais idênticas.
Contrariando as expectativas, um levantamento nos dados analisados 
por Ludwig-Gayer (2008) mostra que a elisão é uma das escolhas preferi-
das para esses contextos (d[ii]nteiro). As consequências desta descoberta 
para uma abordagem não-derivacional da fonologia são analisadas.
O artigo tem a seguinte organização: na próxima seção, apresenta-se 
uma breve análise da elisão e das restrições que dão conta do processo em 
uma análise otimalista; na seção seguinte, a análise das sequências ia#[i]6 
é aprofundada; o problema do paradoxo de ranking é destacado na quarta 
seção e discute-se até que ponto uma abordagem pelo Serialismo Harmô-
nico poderia tratar as seqüências ia#[i]; mostramos que a proposta não dá 
conta de explicar os dados. A seção 9 nal apresenta as principais conclu-
sões e projeções.
2 Análise da elisão e das restrições em jogo
Nesta seção, apresentamos as restrições que permitem analisar o pro-
cesso de elisão na perspectiva da Teoria da Otimalidade, bem como os 
argumentos que sustentam o ranking dessas restrições. Ao 9 nal da seção, 
voltamo-nos para a análise das restrições envolvidas em processos de 
simpli9 cação de sequências de vogais idênticas. O objetivo é de apresen-
tar os elementos que, juntamente com a análise das sequências de três 
vogais /ia#i/, formam as bases para o problema de paradoxo de ranking, 
discutido na seção 4. 
Como se pode observar nos exemplos abaixo, no processo de elisão, 
a restrição de 9 delidade Max V é violada para satisfazer a restrição que 
milita contra a existência de hiato. Neste trabalho, consideraremos que tal 
restrição é Onset.7
6 Representamos V2 entre colchetes para destacar que, subjacentemente, a vogal pode ser a vogal 
/e/, realizada foneticamente como [i].
7 Em outro trabalho (COLLISCHONN, 2012), consideramos que a restrição responsável pela 
elisão deva estar relacionada ao acento, para explicar a relação de precedência que se estabelece 
entre acento e elisão. Como a questão relativa à restrição não é o foco deste trabalho, 9 caremos, 
por ora, com a restrição Onset.


















Em geral, numa sequência V#V, vogais com acento primário tendem a 
ser preservadas. Por isso, um /a/ tônico seguido de outra vogal nunca é elidi-
do (está imenso). A questão sobre o papel que o acento exerce como bloque-
ador da elisão foi tratada em outros trabalhos, por exemplo, em Bisol (2003), 
como resultante da atribuição prévia de acento, numa proposta de avaliação 
em dois níveis. Em Collischonn (2012), mostramos que a questão do papel 
do acento, para uma abordagem baseada em avaliação em paralelo, como a 
Teoria da Otimalidade, é complexa, pois o acento nunca parece ser determi-
nado pela elisão ou por outro processo de sândi, con9 gurando uma situação 
que McCarthy (2008) caracteriza como processo condicionado pelo acento. 
Uma proposta interessante - porque relaciona o apagamento ao acento 
- é a de Wheeler (2005) para o catalão, que se baseia em duas restrições 
de marcação: Onset e *Lapso (atribua uma marca de violação para cada 
par de sílabas não acentuadas adjacentes). No entanto, ela parece não ser 
su9 cientemente geral, pois há casos em que o apagamento não repara a 
violação à restrição *Lapso (como em a, abaixo) e, por outro, há casos em 
que o apagamento ocorre mesmo não havendo lapso (como em b):
a.minh[a o]pinião
    ??    ?  ?  ?  ?? /a1#o2/ ? [o2]
b. agor[a e]u  
    ? ??  ? ?? /a1#e2/ ? [e2]
Portanto, em nosso entendimento, *Lapso não parece ser a melhor 
alternativa para Onset.
Neste momento, a questão da precedência do acento, embora relevante, 
não é crucial para a análise que vamos empreender e, por isso, iremos con-
siderar que o acento esteja atribuído no input. Por essa razão, adotamos a 
análise com a restrição de 9 delidade posicional,  MaxV
acent
 – atribua uma 
marca de violação a cada vogal acentuada que não tenha correspondente 
no output (correspondência I-O, input-output,  ou B-O, base-output). A 
generalização de que vogais com acento primário tendem a ser preservadas 
indica, portanto, para o seguinte: MaxV
acent. 
domina Onset
No tableau a seguir, considere-se que as formas representadas são er[a i]
rmã, jacarand[á i]menso. Por questão de espaço, restringimos a represen-
Organon, Porto Alegre, v. 28, n. 54, p. 257-278, jan./jun. 2013.
A elisão em contextos de vogais adjacentes: implicações...
262
tação dessas formas apenas ao contexto relevante para a elisão. Neste e em 
diversos tableaux desta seção e das seções seguintes, será usado o formato 
do tableau comparativo (PRINCE, 2002, MCCARTHY, 2008). Neste tipo 
de tableau, diversos inputs e seus respectivos candidatos a output são anali-
sados simultaneamente. A razão por que o tableau é chamado de compara-
tivo é porque cada candidato a output é comparado ao pretenso ganhador. 
Em relação ao tableau standard da OT - chamado de tableau de violações 
-, o tableau comparativo é superior para a identi9 cação de argumentos de 
ranking, principal objetivo das apresentações neste artigo. Neste tableau 
não há asteriscos, mas símbolos que identi9 cam, para cada restrição, se 
esta escolhe o ganhador (W) ou o perdedor (L).8 Nos pares de candidatos, é 
sempre o da esquerda do símbolo ?que é o ganhador e o da direita o per-




a. /a#i/ [i] ?  [a.i] W L
b. /á#i/ [a.i] ?  [i] W L W
Tableau 1: Tableau comparativo com dois inputs e dois candidatos por input





não possui acento, como no input a., mas perde para o candidato 
sem apagamento quando V
1 
for acentuada, como no input b. Uma solução 
imaginável para satisfazer Onset neste caso seria apagar V
2
 em vez de V
1
. 
No entanto, há uma restrição MaxWI que milita contra este apagamento, 
de9 nida como segue: MaxWI – atribua uma marca de violação a cada vo-
gal que estiver no início de palavra no input e que não tiver corresponden-
te no output (conforme CASALI, 1997).
Uma vez que essa restrição entra em jogo impedindo que Onset seja sa-
tisfeito, tem-se o seguinte ranking: MaxV
acent
, Max WI >> Onset >> MaxV. 
O tableau a seguir mostra a seleção de candidatos diante desse ranking.9
Inputs Candidatos MaxV
acent.
Max WI Onset Max V
/a#i/ [i] ? [a.i] W L
/á#i/ [a.i] ?  [i] W L W
[a.i] ?  [a] W L W
Tableau 2: Tableau comparativo com dois inputs, com dois e três candidatos, respectivamente
8 As siglas são emprestadas do inglês e estão, respectivamente, por winner e looser.
9 Neste tableau, são apresentados dois pares de candidatos para o input b.
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Quando, por sua vez, a segunda vogal for tônica (contra Isso), a elisão 
também é menos frequente, especialmente se nesta segunda vogal também 
incidir o acento nuclear (numa URna). Bisol (2003) explica esse tipo de 
condicionamento com uma restrição de alinhamento ALIGN-L, que diz 
que a borda esquerda do pé de acento frasal deve coincidir com a borda 
esquerda de uma palavra lexical.10
Voltando agora nossa atenção às seqüências ia#[i] ou ua#[u], caracte-






. A supressão de V
1
 








], que são marcadas em português. As 
razões por que as consideramos marcadas são apresentadas a seguir. 
Em primeiro lugar, há evidências tanto na morfologia derivacional 
quanto na ' exional de que sequências de vogais idênticas que são cria-
das através da concatenação de morfemas são desfeitas de alguma forma 
ou bloqueiam determinado processo morfológico. Na morfologia deriva-
cional, sequências desse tipo ocorrem esporadicamente (por exemplo, fri-
-issimo “frio +grau superlativo”), mas, na maioria das vezes, são evitadas.11 
Por exemplo, folia e mania não admitem diminutivos com inhV * foliinha, 
*maniinha, mas apenas com -zinhV - foliazinha e maniazinha. Formas 
como canoa e garoa, por seu lado, admitem diminutivos com -inhV - ca-
noinha, garoinha. Isso mostra que o problema com folia e mania não está 












. Podemos, portanto, supor que a não formação de diminutivos 
* foliinha e *maniinha reside no fato de que sequências /ii/ são evitadas 
sempre que possível.12
Em segundo lugar, na ' exão, estas sequências, quando surgem da con-
catenação de morfemas, também são evitadas com degeminação - por 
exemplo /part-+-i+ -is/ é realizado como [par’t?is] - ou, às vezes, com in-
serção de glide / atu-+ - o / [a’tuwo]. 
10 Novamente, a abordagem supõe uma avaliação em etapas, com o acento sendo atribuído 
anteriormente à aplicação da elisão. Neste trabalho, não aprofundaremos esta discussão, mas 
cabe registrar novamente que uma abordagem plenamente paralela da Teoria da Otimalidade, 
acrescida da suposição de que o acento não está no input, enfrentaria complexidade adicional 
para dar conta desse aspecto. 
11 Sobre as formas em –íssimo, o dicionário Houaiss registra com o hiato ií as seguintes formas: 
feiíssimo, friíssimo, maciíssimo (com variante macilíssimo), piíssimo, propriíssimo e seriíssimo 
(com variante seríssimo). Diversas gramáticas registram as variantes feíssimo, cheíssimo, 
sumaríssimo e dizem que o português atualmente prefere as formas com um só [i]. Consideramos 
que formas como sedentaríssimo, precaríssimo, solidaríssimo sejam perfeitamente possíveis.
12 Há que observar aqui que formas como o hipotético foliinha não podem ser resolvidas através 
de degeminação, porque o acento sobre a segunda vogal i bloqueia o processo. Essa observação 
não invalida a constatação de que seqüências ii são evitadas na língua.
Organon, Porto Alegre, v. 28, n. 54, p. 257-278, jan./jun. 2013.
A elisão em contextos de vogais adjacentes: implicações...
264
Na fonologia frasal, sequências de vogais idênticas, como aqui#importa 
e tu#usavas tendem a ser resolvidas por degeminação. O processo atinge 
não somente vogais idênticas, mas também sequências de vogais com o 
mesmo ponto de articulação, exemplo sempre#ignorava, feito#uso. Na 
amostra da qual se originam os dados deste trabalho, a degeminação em 
fronteira de palavras foi observada por Ludwig-Gayer (2008, p. 64), que 
constatou que, em cerca de 76% das ocorrências analisadas, o processo 
se aplicou, índice que 9 ca mais alto quando se consideram sequências de 
vogais não acentuadas (82%). 
Portanto, essas observações nos levam a supor que exista uma restri-




(WHEELER, 2005), que penaliza hiatos entre vogais de 
mesma qualidade. Para que a restrição tenha efeito, ela deve estar ranque-
ada acima de Max V.
Portanto, os rankings parciais a que chegamos, até aqui são: 
a) MaxV
acent






3 As sequências ia#[i] 
Nesta seção, apresentamos os dados que são foco da análise, buscando 
orientar o olhar para a questão fundamental que será abordada na seção 
seguinte. Como se trata de dados com realização variável, procuramos ca-
racterizar em linhas gerais as gramáticas que geram as diferentes variantes. 
Para o levantamento que apresentamos aqui, buscamos, no conjunto 
de dados analisado por Luwig-Gayer (2008), todas as sequências em que 
V
1
 fosse precedida por uma vogal (ou semivogal) anterior alta e V
2
 tam-
bém fosse uma vogal anterior alta (ou vogal com propensão a se realizar 
como alta). A seguir, apresentamos alguns dos exemplos recolhidos (o ta-
chado duplo indica uma vogal que foi suprimida na realização observada):
a. gostaria imensamente d. podia ir
b. dia inteiro ia indo
iria explodir e. farmacia inteira
c. loteria e propria experiencia
Foram encontradas 24 ocorrências, das quais 17 apresentaram elisão 
da vogal (71%).13 Isso mostra que a elisão não é evitada quando resulta 
13  A análise foi de oitiva. Algumas 
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em uma sequência de vogais idênticas. Além da elisão, há também a pos-
sibilidade de manutenção da vogal baixa e, 9 nalmente, a possibilidade de 
apagamento de duas vogais, com o resultado de que uma sequência de três 
vogais 9 ca reduzida a uma.
Alternativas de realização






... manutenção de [a]





   →..ia#i...  c. ...i
02
... elisão + degeminação
Quadro 2: Possibilidades de realização da sequência de input ...ia#i...
No nosso entendimento, se as alternativas não forem puramente de ca-
ráter fonético, deve haver uma gramática que explique a realização b tanto 
quanto outra gramática que explique a realização c. É importante esclare-
cer que a nossa perspectiva sobre a variação é a da existência de múltiplas 
gramáticas para dar conta da opcionalidade de aplicação, cf. Kroch (1989) 
e Kiparsky (1993) (ver Anttila, 2007, e Battisti, 2010). Nesta perspectiva, o 
falante possui diferentes rankings, cada um deles dando conta de uma das 
formas alternativas, cada ranking sendo uma gramática. Então, teoricamen-
te, temos de encontrar um conjunto de restrições que, sob diferentes rankin-
gs, consiga gerar as formas a, b e c. Com as restrições que temos, é possível 
obter rankings que gerem a e c. Portanto, o foco agora é a realização b.
Como trabalhamos no quadro da OT, a explicação se baseia na hipótese 
de que qualquer gramática que gere a realização b precisa explicar como b é 
mais harmônica do que a ou c. Isto é, deve haver restrições que favoreçam a 
seleção de b sobre a ou c. A pergunta é: que tipo de gramática permitiria o 
resultado b, tendo em vista o output marcado que ela produz? No nosso en-
tendimento, essa gramática atribui papel crucial às restrições de 9 delidade.
Antes de prosseguirmos, é importante considerarmos uma hipótese al-
ternativa para a ocorrência de b (que será descartada): a de que a forma c, 
que é a forma menos marcada, não se realizaria em alguns casos porque 
a degeminação subsequente à elisão seria bloqueada, por não encontrar 
contexto adequado de aplicação. Consideramos duas possibilidades: (a) 
casos em que o acento incide em V
0 , 
que poderiam ser explicados por al-
gum tipo de bloqueio ao apagamento de sílaba acentuada e (b) casos em 
que a estrutura da sílaba de V
2
 contém uma coda nasal, nos quais o blo-
queio poderia ser devido ao fato de não haver plena identidade entre as 
duas vogais a serem degeminadas. Abaixo mostramos que não há bloqueio 
de degeminação quando V
0
 for acentuada, mas somente quando V
2 
for 
acentuada. Também mostramos que não há bloqueio quando V
2
 for nasal.
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2
mensamente ...ía#i...  → ...i... [?i]







sso  ...ía#i...  ? ...í... [liai]







nteiro ...ía#i ?...  →.. i ?...  [d?ĩn]
??  ?  ? ? ?? ?
Quadro 3: Atuação do processo de elisão em relação ao acento de V
0
 e a nasalidade de V
2
Este comportamento é compatível com observações independentes a 
respeito do condicionamento da degeminação quando em fronteira de pa-
lavras em português. Conforme a análise feita em Ludwig-Gayer (2008, 
p. 64) sobre o comportamento da degeminação, o acento primário em V
1
 
tem um papel neutro, não favorecendo nem desfavorecendo a degemina-
ção (guarani espanhol). Conforme o mesmo trabalho, é o acento em V
2
 que 
tende a desfavorecer a degeminação (ele ia). Os exemplos acima mostram 
isso, pois, em gostaria imensamente, a degeminação se aplicou, apesar de 
a vogal apagada ser acentuada (cf. BISOL, 2002 a, p. 241, sobre a degemi-
nação em Porto Alegre, e VIANNA, 2009, p.87, sobre a degeminação em 
Florianópolis). Também no caso de V
2 
ser nasal, o comportamento é com-
patível com os resultados observados para o processo de degeminação. 
Segundo Ludwig-Gayer (2008), estrutura da sílaba de V
2
 não é fator rele-
vante para bloqueio da degeminação. Alguns exemplos do corpus daquele 
trabalho mostram que a degeminação se aplica sem problemas quando 
V
2 
é nasal: coisa que interesse, porque inclusive, noite inteira, aqui em São 
Borja, a gente incomodava. 
Portanto, se a degeminação não é bloqueada nos contextos considera-
dos, reforça-se nossa hipótese de que a realização de seqüências ...ia#i... 
como →...[ii]...  seja devida à atuação de fatores de 9 delidade, e não de 
marcação.
Em nosso levantamento de dados, procuramos também por sequências 
onde V
1
 fosse precedida por uma vogal posterior alta e V
2
 fosse vogal alta 
posterior, mas nossa amostra só retornou duas ocorrências, sem aplicação 
de elisão.14  Seria interessante termos mais exemplares, entretanto, para 
isso, teríamos de ter coletas complementares, como as que foram apresen-
tadas para o catalão em Wheeler (2005) (baseado em RECASENS, 1993).
14 As formas são água um e sua, o, nas quais, o contexto se encontra na fronteira entre frases 
fonológicas, menos favorável à aplicação da elisão.
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Também é pertinente analisar novamente outras amostras estudadas, 
buscando ocorrências do tipo aqui considerado. Alguns exemplos, retira-
dos do levantamento de Peixoto (2011), da amostra de Lages/SC, do Ban-
co VARSUL, nos quais há contexto, mas não houve aplicação da elisão - 
fri[a#i] ventando, [ia#i]studar, [ia#i?]nvadir  colôn[ja#i]taliana -, mostram 
que, embora ocorrências desse tipo não sejam numerosas em dados de 
entrevista espontânea, também não podem ser consideradas excepcionais 
ou de difícil observação.
4 Ranking e avaliação
Como vimos, a partir dos exemplos acima, o surgimento de sequências 
de mesma vogal não bloqueia a aplicação da elisão, o que mostra que o 
comportamento do processo de elisão é cego ao output. Em teorias orien-
tadas para o output, como a Teoria da Otimalidade (PRINCE e SMO-
LENSKY, 1993/2004, MCCARTHY e PRINCE, 1995), isto levanta algu-
mas questões, de que vamos tratar aqui. Na próxima seção, mostramos que 
a não redução de uma sequência /ia#i/ a [i] implica um tipo de paradoxo 
de ranking conhecido como chain shi% . Para a apresentação desse parado-
xo, utilizamos a metodologia de argumentação de ranking proposta em 
Prince e Brasoveanu (2011). Na seção seguinte, mostramos que esse para-
doxo não pode ser resolvido com a abordagem do Serialismo Harmônico 
(MCCARTHY, 2010a).
4.1  O paradoxo de ranking
Como foi demonstrado por Moreton (2003), qualquer alteração en-
tre uma forma de entrada (input) e a forma de saída (output selecionado) 
tem de funcionar no sentido de aprimorar harmonicamente a forma em 
questão; caso contrário, essa alteração será descartada pelas restrições de 
9 delidade. O signi9 cado de “aprimoramento harmônico” é que a forma 
de output tem de ser melhor, menos marcada do que a forma de input em 
relação a pelo menos uma das restrições de marcação.
Vamos tentar esclarecer essa ideia esquematicamente: consideremos 
uma restrição de marcação M que milita contra duas vogais em sequên-
cia; se M domina a restrição de 9 delidade correspondente, qualquer en-
trada com duas vogais em sequência, VV, será mapeada em um output V. 
Além disso, uma entrada com três vogais em sequência, VVV, também 
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deve ser mapeada em um output de um único V. Se, por outro lado, F 
domina M, então, nada deve acontecer, e VVV na entrada deveria ser 
mapeada para o output VVV. 
A nossa observação sobre a resolução de sequências ia#i apresenta 
uma espécie de paradoxo de ranking, uma vez que F parece dominar M 
apenas parcialmente, ou vice-versa, M parece dominar F apenas parcial-
mente. Este parece ser um desa9 o a uma abordagem baseada em restri-
ções, como veremos a seguir. Para que a forma dia inteiro [ii] possa ser 
gerada, a restrição M tem de dominar 9 delidade ao input, pois, de outra 
forma, não haveria elisão. Ao mesmo tempo, para que a sequência [ii] seja 
preservada, paradoxalmente F tem de dominar M. 
Teorias baseadas em regras podem estipular a não-reaplicação de uma 
regra à sua própria saída. Assim, a não-recursividade de apagamento 
que exempli9 camos acima não chega a ser um problema para esse tipo 
de abordagem. Entretanto, é preciso estipular o modo não-recursivo de 
aplicação da regra, já que existem regras que podem reaplicar-se ao seu 
próprio output (por exemplo, as regras formadoras de estrutura, como as 
de silabi9 cação, e as regras de aplicação iterativa, como as de harmonia vo-
cálica, por exemplo). Em algumas abordagens, a estipulação do modo de 
aplicação da regra está na própria de9 nição do tipo de regra. Na teoria de 
Nespor e Vogel (1986), existe uma distinção entre regras de domínio (span 
rules) e regras de juntura de domínio. As primeiras aplicam-se somente 
quando o contexto relevante estiver contido em um domínio determina-
do pela regra. Nas regras de juntura, o contexto deve ser adjacente a uma 
juntura entre dois domínios de mesma natureza. No nosso entendimento, 
a classi9 cação de uma regra como “de juntura” impede a sua reaplicação 
a uma mesma sequência, pois, depois da primeira aplicação, o contexto 
deixa de ser rigorosamente falando “de juntura”. Seja como for, a aborda-
gem derivacional tem à disposição uma série de recursos que poderiam 
explicar a aplicação da elisão somente, todos eles apelando para algum 
tipo de estipulação. 
Para a Teoria da Otimalidade, a questão é mais complexa, pois ela não 
tem como recorrer a dispositivos desse mesmo teor. Formulando o proble-
ma de outra forma, observa-se, na língua, que sequências de vogais idênti-





 domina a restrição de 9 delidade relevante, Max 
V
. No 
caso das derivações de diminutivo (*friinho) e superlativo se observa que 




, ou seja, a restrição 
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Por outro lado, para que /ia#i/ emerja como [ii], a restrição de 9 delida-




. Para que apenas a elisão se aplique, em gostaria 




15. Além disso, 
as duas restrições deveriam dominar Max 
V
, caso contrário, nenhum apa-
gamento seria possível. O tableau abaixo está no formato tradicional dos 
tableaux de violações, porque busca mostrar a seleção do candidato [ii] 
sobre [iai] com o ranking dado.






a.[ii] * * *
b.[iai] **
Tableau 3: Tableau de violações mostrando a seleção do candidato [ii]
No entanto, quando consideramos o candidato [i], vemos que ele é se-
lecionado sobre [ii].






a.[ii] * * *
b.[iai] **
c. [i] **
Tableau 4: Tableau de violações mostrando a seleção do candidato [i]
Para evitar que [ii] se torne [i], Max 
V





. Porém, com esse ranking, também não chegaríamos ao 
candidato pretendido. 
Reunimos as informações dos dois tableaux acima em um único table-
au, agora no formato comparativo.






a.[ii] ?  [i] L L W
b. [ii] ?  [iai] W L
Tableau 5: Tableau comparativo
Abaixo, mostramos que, o conjunto de restrições consideradas não 
consegue selecionar [ii] como output ótimo, independentemente do 





dominar Onset. Esta discussão não será considerada aqui, não sendo crucial para a questão em 
análise.
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ranking das restrições. A representação utiliza a noção de Condição Ele-
mentar de Ranking (ERC, de Elementary Ranking Condition) e de fusão 
de ERCs (ambas oriundas do trabalho de PRINCE, 2002 e de PRINCE e 
BRASOVEANU, 2011). Num tableau comparativo, uma ERC correspon-
de, grosso modo, a uma linha do tableau, e diz quais condições devem 
ser satisfeitas para que um candidato x sobreviva à comparação com um 
candidato y. Por exemplo, na linha a. do tableau 6, a ERC é LLW. Ela prediz 
que, para que [ii] sobreviva à comparação com [i], Max
V
 tem de dominar 











a.[ii] ?  [i] L L W
b. [ii] ?  [iai] W L
Fusão a?b L L L
Tableau 6: Tableau comparativo, com fusão de ERCs, mostrando ser impossível a seleção do candidato [ii]
No tableau acima, a última linha representa a fusão das outras duas. 
Conforme as regras de fusão, quando numa coluna há L e W, a fusão é a 
favor do L.16 Por isso, o resultado da fusão é uma linha só com Ls, o que 
mostra que há um paradoxo de ranking, ou seja, não há um ranking pos-
sível que selecione o candidato [ii] tanto em relação a [i] quanto a [iai].
A razão por que há esse paradoxo de ranking é a seguinte: a emergên-
cia de [ii] a partir de um input /ia#i/ constitui uma espécie de chain-shi%  
sincrônico.17  Trata-se de um tipo de contra-alimentação (ver COLLIS-
CHONN, 2010), relação de opacidade em que uma forma subjacente A se 
torna B, e uma forma subjacente B se torna C, mas A que se torna B não se 
torna subsequentemente C (A, B e C podem tanto ser segmentos quanto 
unidades de outro tipo, cf. MORETON E SMOLENSKY , 2002). Na repre-
sentação abaixo, a linha curva indica o mapeamento inexistente. 
16 Fusão de ERCs é um processo segundo o qual diferentes ERCs são fundidas, de acordo com um 
conjunto de operações lógicas (BRASOVEANU e PRINCE, 2011). Essa fusão é um elemento 
importante no Algoritmo de Redução Fusional (FRed) que é uma ferramenta útil na análise 
da informação contida em um tableau complexo, com múltiplos inputs e seus respectivos 
candidatos a output, bem como diversas restrições; este algoritmo funciona através da redução 
da informação redundante; possui aplicações na análise automática de rankings (sendo 
utilizada nos programas OTSo  e OTHelp, desenvolvidos, respectivamente, por Hayes, Tesar e 
Zuraw, 2003,  e Staubs et al, 2010). 
17 Agradeço a Ricardo Bermúdez-Otero a indicação de que se trata de um chain-shi%  sincrônico.
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Para ilustrar, apresentamos os mapeamentos e, ao lado, as respectivas regras: 
a. iai → ii a →? /__ #V     elisão
b. ii →  i V
i
 →?/ __ #V
i     
degeminação
iai ? i 
O que faz dos processos acima um chain-shi%  é que ia#i não passa a 
i, ou seja, /ia/ não passa, de um só golpe, a ?. Lubowicz (2011) classi9 ca 
casos como esse de “regular chain shi% ”: os mapeamentos A → B e B → 
C, que ocorrem ambos independentemente na língua; quando colocados 
juntos, formariam hipoteticamente uma mudança em cadeia, mas um dos 
mapeamentos é bloqueado.18 
A identi9 cação das propriedades de um processo que produz opacida-
de tem sido considerada importante para o entendimento das razões que 
estão por trás dos paradoxos de ranking (BAKOVIC, 2007, LUBOWICZ, 
2011). Para o entendimento das propriedades de um processo, frequente-
mente utiliza-se a representação por regras (como 9 zemos acima) ao lado 
da representação por restrições; Bakovic (2007) utiliza sistematicamente a 
representação dos processos através de regras; já Lubowicz (2011) procu-
ra representá-los através de restrições esquemáticas. Quando se pensa em 
regras, diz-se que num processo de chain-shi% , uma regra não se aplica, 
ou seja, há subaplicação. Quando se pensa em restrições, diz se que uma 
generalização não é, na superfície, verdadeira.
Quando se trata de regras opcionais, poderíamos pensar que o fato de 
uma regra não se aplicar está relacionado com a sua opcionalidade. Ou 
seja, poderíamos pensar que, desde que uma regra seja opcional, por de9 -
nição, a subaplicação pode acontecer. Com o nosso exemplo, poderíamos 
pensar que, simplesmente, a regra responsável pelo mapeamento em b se 
aplica em algumas formas e em outras não. Nesses casos de subaplicação, 
é como se a regra não existisse, não 9 zesse parte da gramática.19 Ainda que 
essa visão pudesse ser considerada para um determinado tipo de opaci-
dade, certamente não é adequada para uma série de processos opacos de 
18 O termo chain shi%  pode levar a confusão, pois descreve uma não sucessão, uma não-cadeia 
de mapeamentos, contrariando a expectativa criada pelo nome. Preferimos, por essa razão, 
manter o termo original em inglês, para indicar o seu caráter de termo especializado.
19 Em outras palavras, modelos de regra variável podem ser pensados como modelos de múltiplas 
gramáticas: quando a regra se aplica, a gramática inclui a regra; quando a regra não se aplica, a 
gramática não contém a regra. 
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caráter variável (Bakovic, 2011, p.). Além disso, o que estamos buscando 
mostrar aqui é que a opcionalidade seguramente não é uma forma adequa-
da de abordar a subaplicação em termos de Teoria da Otimalidade, inde-
pendentemente da abordagem que adotemos para os processos variáveis.20 
A razão para isso é que um processo não pode meramente deixar de se 
aplicar; para que isso aconteça, a forma em que o processo subaplica tem 
de ser selecionada entre as demais formas candidatas em uma gramática 
determinada. Se não houver ranking que gere essa forma, a subaplicação 
não pode ser modelada. Portanto, o que vimos defendendo aqui é que as 
formas com subaplicação, tipo d[ii]nteiro, não podem ser explicadas pela 
TO Clássica, nem mesmo em uma perspectiva de processo de caráter op-
cional.
Na próxima seção, vamos considerar a possibilidade de interpretar o 
problema em questão pelo modelo do Serialismo Harmônico.
4.2 Serialismo harmônico
Em trabalhos recentes abordando o tema da opacidade e outros aspec-
tos problemáticos da OT, McCarthy tem defendido o Serialismo Harmôni-
co como solução. Perguntamos se Serialismo Harmônico (MCCARTHY, 
2010a), com a sua concepção de etapas sujeitas à exigência de aprimo-
ramento contínuo, poderia ser mais bem equipado para explicar os fatos 
acima observados. Veremos que não.
No Serialismo Harmônico, a avaliação ocorre em etapas. Não há mu-
dança de ranking entre uma etapa e outra (nesse sentido a proposta é dife-
rente da OT Serial). Em cada etapa, GEN está limitado a fazer apenas uma 
mudança em relação ao input e a saída de cada passagem por Gen e Eval é 
submetida como input para uma nova passagem por Gen e Eval. A laçada21 
Gen ? Eval ? Gen ... continua até que não haja mais mudanças possíveis 
(até que o output ótimo convirja com o input).
Cada etapa na derivação tem de satisfazer a hierarquia de restrições 
mais satisfatoriamente que a etapa anterior, propriedade denominada 
aprimoramento harmônico. A hierarquia de restrições é a mesma para to-
das as iterações (laçadas) Gen/Eval.
20 Pelo menos, dentre as abordagens analisadas em Anttila (2007) e Battisti (2010), nas quais o 
que varia é o ranking ou o peso dado às restrições dentro de um conjunto delimitado, mas 
nenhuma restrição é literalmente apagada da gramática.
21 Usamos o termo “laçada” para identi9 car cada passagem por GEN e Eval, pois o Serialismo 
Harmônico lembra a sucessividade de etapas iguais dos trabalhos manuais de bordado e crochê.
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No Serialismo Harmônico, uma mudança direta ia#i >> i não seria 
possível, pois implicaria duas mudanças simultâneas; a condição é que a 
mudança seja feita em etapas: primeiro ia#i >> iai, depois  iai >>  ii.
O Serialismo Harmônico consegue explicar a realização de ia#i como 
[i], pois dá conta das etapas ia#i >> iai >>  ii. No tableau abaixo, usamos 
uma combinação dos dois tipos de tableau empregados até aqui, o tableau 
comparativo e o tableau de violações (chamado de “tableau combinado”); 
as violações estão indicadas com algarismos e não com asteriscos.
Etapa 1






a.?[ii] 1 1 1
b.[iai] 1W L L
Tableau 6: Tableau combinado mostrando a seleção do candidato [ii]
Etapa 2







b.[ii] 1W 1W L
Tableau 7: Tableau combinado mostrando a seleção do candidato [i]
O Serialismo Harmônico, entretanto, não consegue explicar a realiza-
ção de ia#i como [ii], que realiza a primeira etapa e não vai adiante. Abai-
xo, mostramos que, para que isso ocorra, na etapa 2, o output ótimo teria 
de convergir com o input, devido ao ranking das restrições.
Etapa 1






a.?[ii] 1 1 1
b.[iai] 1W L L
Tableau 8: Tableau combinado mostrando a seleção do candidato [ii]
Etapa 2






a.?[ii] 1 1 W
b.[i] L L 1
Tableau 9: Tableau combinado mostrando ser impossível a seleção do candidato [ii]
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No tableau da etapa 2, acima, na ERC correspondente à linha b, podemos 
ver que há apenas  LL e nenhum W, o que, em linguagem comum signi9 ca 
que nenhuma restrição favorece o candidato [ii] sobre [i], ou seja, nenhum 
ranking permitiria que o candidato [ii] prevalecesse sobre o candidato [i]. 
Portanto, com as restrições que estamos usando, a proposta do Seria-
lismo Harmônico, com etapas de derivação sucessiva, não consegue me-
lhores resultados do que a OT Clássica, no que se refere a este aspecto do 
sândi aqui examinado. Ambas as propostas predizem que uma mudança /
ia#i/ → ii não seja possível, contrariando o que nos dizem os dados.
O problema parece estar no conjunto de restrições que estamos usando. 
Se tivermos a restrição correta, o mapeamento a ii → [i] pode ser bloquea-
do na etapa 2 e, assim, ou output pretendido [ii] será alcançado. Porém, a 
solução não é tão simples assim: a restrição proposta não deve impedir o 
mapeamento /ia#i/ → ii na etapa 1.
McCarthy (2010a) reconhece que os casos de chain shi%  sincrônico são 
problemáticos para o Serialismo Harmônico. Uma das soluções sugeridas 
pelo autor seria adotar a proposta de McCarthy (2007) para o tratamento da 
opacidade, com restrições de PRECEDÊNCIA. Nesta proposta, uma varian-
te do Serialismo Harmônico, há restrições que determinam a ordem em que 
duas restrições de 9 delidade serão violadas em uma cadeia de candidatos. Por 
exemplo, uma restrição de PRECEDÊNCIA poderia dizer que uma violação à 
restrição de 9 delidade hipotética Max
i
 tem de preceder em termos de deriva-
ção a violação à restrição de 9 delidade a Max
a
. Assim, [i] não poderia ser apa-
gado depois do apagamento de /a/. Mas essa solução implicaria a necessidade 
de adotar restrições do tipo PRECEDÊNCIA para fenômenos variáveis, uma 
ideia que não parece coadunar-se com a teoria proposta em McCarthy (2007).
Outra solução sugerida pelo autor é determinar se, em casos de chain-
-shi%  não ocorre, na realidade, uma neutralização aparente. Em termos do 
fenômeno que estamos analisando, signi9 caria perguntarmos se a sequên-
cia de duas vogais [ii] que resulta de apagamento aplicado a ia#i é idêntica 
a sequências [ii] que estão sujeitas a apagamento. Uma observação desse 
tipo não foi feita até o momento e extrapolaria os propósitos deste traba-
lho. Embora essa linha de abordagem pudesse ser possível no caso que 
estamos analisando, não nos parece que, via de regra, seja uma solução 
para casos de chain shi% . 
5 Conclusões e projeções
O foco principal desta análise foi o comportamento de sequências em 
que V
1
 é precedida por uma vogal anterior alta, como no exemplo “dia in-
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teiro”. Neste trabalho, a argumentação baseia-se no ponto de vista de que o 
processo de elisão é um efeito de restrições em con' ito. Dessa perspectiva, 
em sequências do tipo /...ia#i.../, esperar-se-ia que a elisão não se aplicasse, 
pois o resultado, ou seja [...ii...], é uma sequência proibida ou pouco tole-
rada no português brasileiro, e espera-se a atuação de restrições contrárias 
a sequências desse tipo. 
Entre as evidências que atestam a má-formação de sequências [ii] estão 
processos de degeminação em fronteira de palavra e também bloqueios 
de formação morfológica. Esperar-se-ia, portanto, que as restrições res-
ponsáveis por degeminação e bloqueio morfológico também atuassem no 
sentido de evitar a aplicação da elisão sempre que o resultado fosse uma 
sequência de vogais idênticas. Contrariamente às expectativas, os dados 
mostram que a elisão acontece nesses contextos (d[ii]nteiro).22
Apresentamos o modo como as restrições dão conta do processo de 
elisão em uma análise otimalista clássica e mostramos que as sequências 
ia#[i] levantam o problema do paradoxo de ranking. Na sequência, con-
sideramos a proposta alternativa de McCarthy (2010a), o Serialismo Har-
mônico, e constatamos que também resulta em problema de ranking, pois 
com as restrições previstas, o output sempre levaria a uma redução total 
da sequência /ia#i/ a [i].23 Constatamos que a razão por que a proposta 
não funciona é o fato de se tratar de um tipo de chain shi , fenômeno que 
até o momento não recebeu uma análise satisfatória dentro do Serialismo 
Harmônico. A discussão aponta para análises suplementares e indica ca-
minhos para uma possível solução do impasse em abordagens da OT.
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